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Opinião 

A pós um pro-

cesso muito 

bem-suce-

dido de cat-

ching-up face 

à média europeia, entre 1986 e 

1999, Portugal encontra-se des-

de o início do século XXI na-

quilo que se pode designar por 

“armadilha do desenvolvimento 

intermédio europeu”.

Com efeito, entre 1986 e 

1993, Portugal conseguiu um 

crescimento médio anual do 

PIB per capita em paridades de 

poder de compra de 6%, con-

tra um crescimento médio eu-

ropeu de apenas 2,4%. Entre 

1994 e 1999, este crescimento 

médio anual reduziu-se para 

5,6%, mesmo assim ainda su-

perior à média europeia, que 

foi de 4,4%. Entre 2000 e 2006, 

o crescimento anual nacional 

não foi além dos 2,1%, come-

çando a distanciar-se do cres-

cimento médio europeu, que 

se cifrou em 2,2%. Entre 2007 

e 2013, a realidade agravou-se, 

com uma retração anual nacio-

nal de -0,3%, contra um cres-

cimento europeu de 0,6%. Nos 

anos subsequentes até à pan-

demia da Covid-19, a realidade 

melhorou um pouco, com um 

crescimento nacional anual do 

PIB per capita de 3,6%, contra 

um crescimento médio euro-

peu de 2,9%. Entre 2019 e 2022, 

o crescimento do PIB per capita 

em Portugal e na UE revelou-se 

próximo e anémico, não ultra-

passando os 0,8%.  

damental, pois obriga a nunca 

esquecer que a produtividade é 

influenciada por dois fatores es-

senciais: a capacidade das orga-

nizações para valorizar os seus 

outputs no mercado (produtivi-

dade-valor) e a eficiência física 

com que elas utilizam os seus 

inputs para os produzir e dispo-

nibilizar no mercado (produtivi-

dade-volume). Estes dois vetores 

da produtividade são influencia-

dos por inúmeros fatores de na-

tureza macro (e.g. estabilidade 

política, fiscalidade, nível de in-

vestimento, nível de capital hu-

mano, abertura ao exterior, am-

biente de negócios, regulação de 

mercados), meso (mudanças in-

tra e intersetoriais) e microeco-

nómica (e.g. qualidade da gestão, 

capacidade de inovação, capaci-

dade empreendedora, compe-

tência em marketing). 

Como Portugal não pode 

apostar em tudo ao mesmo tem-

po, até pela sua pequena dimen-

são e pela escassez de recursos 

de que dispõe, vejo duas vias es-

senciais para a mudança subs-

tantiva do nosso modelo de cres-

cimento, capazes de induzir um 

verdadeiro scale-up da produ-

tividade: investir radicalmente 

na inovação de produto/serviço 

(no sentido schumpeteriano do 

termo, isto é, com escala para a 

Europa e para o mundo e com 

criação destruidora) e investir 

massivamente em marketing/

marcas, para melhorar de for-

ma significativa o valor de tudo 

o que produzimos e inovamos. E

Precisamos de um “scale-
-up” na produtividade
Existem duas vias essenciais para a mudança substantiva do modelo de 
crescimento do nosso país, capazes de induzir um verdadeiro scale-up 
da produtividade: investir radicalmente na inovação de produto/serviço 
e apostar massivamente em marketing/marcas para melhorar com 
significado o valor do que produzimos e inovamos

Esta performance portugue-

sa é dececionante, sobretudo 

se a compararmos com países 

como a Irlanda, que, entre 2000 

e 2019, registaram crescimen-

tos médios anuais do PIB per 
capita em paridades de poder 

de compra de quase 6%, paí-

ses que em 1986 apresentavam 

um nível de desenvolvimento 

inferior ao nosso. Isto significa 

que Portugal não conseguiu, de 

forma adequada, transformar 

os seus fatores de sucesso tra-

dicionais na transição para uma 

economia desenvolvida, caindo 

na designada armadilha do de-

senvolvimento intermédio eu-

ropeu, impeditiva da melhoria 

das condições de vida da sua 

população. 

São múltiplas as razões que 

justificam esta realidade, mas a 

mais importante parece ser a in-

capacidade que o País revela em 

fazer crescer de forma relevante 

a produtividade dos seus fato-

res produtivos, nomeadamente 

a produtividade total dos fatores 

e a produtividade do trabalho. 

Isto acontece porque ainda não 

interiorizámos que, no estágio 

de desenvolvimento em que nos 

encontramos, já não é possível 

(continuar a) crescer de modo 

significativo com o modelo de 

desenvolvimento que usámos 

de forma bem-sucedida no 

passado. Precisamos, pois, de 

adotar rapidamente uma nova 

fórmula de crescimento que 

permita um scale-up da produ-

tividade nas empresas e no País. 

Já não é possível 
(continuar a) 
crescer de modo 
significativo 
com o modelo de 
desenvolvimento 
que usámos  
de forma bem-
-sucedida no 
passado

> Principal EY-Parthenon

POR
HERMANO RODRIGUES

Na ciência económica, a pro-

dutividade é uma medida ou in-

dicador de eficiência económica 

que avalia a relação entre os re-

cursos utilizados nos processos 

produtivos (inputs) e os produtos 

finais (outputs). Em termos prá-

ticos, há várias formas de medir 

a produtividade, sendo a mais 

usual a produtividade (aparente) 

do trabalho, embora a produti-

vidade total dos fatores seja tam-

bém comum. Em ambos os casos, 

a produtividade é medida em va-

lor, sendo que a produtividade do 

trabalho tem a vantagem de ser 

muito fácil de calcular (pelo rácio 

entre o VAB e o emprego) e, por 

isso, é a medida mais recorrente, 

embora não capte integralmente 

o efeito do fator trabalho, pois é 

influenciada pelo nível de capital 

que “equipa” os trabalhadores e 

por muitos outros determinantes 

mais indiretos da produtividade 

do trabalho.   

Ter presente que a produti-

vidade é (usualmente) medida 

em valor é absolutamente fun-
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A nossa capa
Destaque para a entrevista 
da jornalista Cesaltina Pinto  
a Eduardo Rangel, numa 
capa de Edgar Antunes e 
com fotografia de Lucília 
Monteiro

30
PEDRO AFONSO
€37 500 M: 
REFLEXÕES 
“TONTAS”!

42
SOUMODIP SARKAR
O CARÁTER 
DIVINO DA 
DEMOCRACIA�?�

50
HERMANO 
RODRIGUES
PRECISAMOS DE 
UM “SCALE�UP” NA 
PRODUTIVIDADE

 

32
SETE DÉCADAS DE PAPEL
Reportagem na fábrica de produção 

de pasta de papel da The Navigator 

Company, em Cacia, que celebra  

70 anos de atividade 

44
TECNOLOGIA  
MAIS VERDE

Reportagem da EXAME  

na Finlândia, o tubo  

de ensaio onde se testam 

as mais avançadas 

soluções da Siemens  

para descarbonizar  

a economia

6
O CLUBE DO BILIÃO

Conheça as tecnológicas 

que constituem o exclusivo 

grupo de empresas com 

valorização de 13 dígitos

 

10
“GIRL TALK” EM PALCO

A conferência anual  

da rubrica da EXAME voltou 

a reunir empresárias, 

gestoras e académicas, 

para discutir os desafios  

de Portugal e do mundo

52
TRAVÃO A FUNDO

Após o investimento 

recorde em Certificados 

de Aforro, o Governo 

carregou no travão  

dos juros deste produto. 

Boa gestão da dívida 

pública ou uma ajuda  

à banca?

 

58
OLÁ, DIVIDENDOS

Depois de terem 

fechado 2022 com 

lucros históricos, chegou 

a hora de as cotadas 

distribuírem pelos 

acionistas boa parte 

desses resultados 

62
EMPRESAS FELIZES

Conheça a lista das 

organizações onde  

os trabalhadores  

são mais felizes

88
DOURO CRESCE  
NO LUXO

O Six Senses Douro Valley 

quer continuar a subir  

o preço médio, à medida 

que melhora a oferta

94
ELECTRIFYING

Conheça o novo Nissan 

X-Trail, cuja quarta 

geração já é elétrica

96
A EXPERIÊNCIA 
CONTA?

Um vinho branco francês  

e um tinto da Nova 

Zelândia ajudam-nos  

a falar de história  

e tradição

98
ESTANTE

Liderança, calma  

e ambiente nas sugestões 

de leitura deste mês

14
O MAGNATA DA LOGÍSTICA
O fundador do grupo Rangel, o 

maior de logística global no nosso 

país, deu uma grande entrevista à 

EXAME em que se fala de ditadura, 

educação, gestão, economia e até 

de Freddie Mercury 


